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A CX)HISSÃO NACICNAL DE ENERGIA Nt.:K:IE..n.R (QID\1), usan

c.b das atribuiçees qoo Jhe ~ão .confe.:.-i.das p21a rci n9 6.189, de. 16 d;

oozerrh."'O àe 1974 e p:>r decisão de sua rorrss.fD DELIBERATIVA, aàotada
eu sua 499a•. Sessão realizada Em 13 de novembro de 1981,'

•

'. RESOLVE: .~

...

Conceder ã NtlCI.EB..~-EXrpresas Nucleares Brasileiras

S/A, a AIJIOR:r.ZAQ.o PARA 01?ERN;Ã0 INICIAL (AOI) do Ccrrplexo Minero-In

dustrlal do pim""lalto <f PcçoséIe ~à~s (CIPC) nafonna e coIrlições
.. .,:,.., ,..,.. ...v .... :;:; ..,~~...,~+.,. Poc:::('\".,....~ ... o~1.·~~ orn ..:J.1",c:: ~..::>""· ......,...-irriT':>~~
~ c.:...:.--:-w- _ c-~_.-.. .... -- .. --- __--. . ..,,: ç;;,-..;,:,. .~•. \.~ ~" U\~ VJ~~ ,,,WJ,••'.:J_IlO.<Io.";::".

•

PJ.o.de Janeiro, 13 de novarbro 00 1981
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Hervâsio G. de CarvaJ.h::)
Presidente :

. t ééã;//~/{/féé;~
l',auro MJrei.ra • .-J

·~embro

Ivano Hunl::ert H3r hesi
M?rnbro-

•
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SEilVIÇO PÚBLICO FEDERAL.

..
•

AL-roRlZAÇÃO PAPA CPERAi~~hD INICIAL - rol

'.
REQUERENTE: NOCLEBR1s - Empres~ Nucleares Brasileiras S/A

INsrAIAÇÃD: W·'JPIEID l1ÍNEID-INDUSTRIAL 00 PIANAL'lO rE PeÇa:) tE CAIl:lAS

(CIPC)

.. . .
19) A cani.ssão Nacional de Energia Nuclear (CNEN). t.erib

reconhecido que:

I
- I

v
.....

(/....

....

a) a AUIORIZ.-a.çib PARA OPERlQD JNICIAL (AOI) foi devida

m:mte reqtEtida pela NO:LEBRÂS à CMN atravéS da a::>rresp:mdêncla CE/

JIE-142/81 cE 10 de novffilbro de 1981, junt.arrP..ntea::m a renessa da te.!:
ceira revisão.c.::> Relatório ae Análise de segurança~encamirihado pela

nesmapela carta DIN.E.018.7700 12 de maio de 1977;

b) a constrUção da instalação foi suficienterrente 'cx:mple

tada, o1::eàecidas ~disl:X'sições legais vigentes e as NODnas da àrc:N;

c) :l L"lS~lação ser~ ope1;ada de acordo a:m as dispcsiçCes

legais'vigentes e as Normas da' O'JENi
•

. d) a NU:rEBRÁS p:>de ser lil:erada, até 31 de IT'aio de 1982,

Cb Se<]ul:o de Pesp5nsabilidad? Civil, exigido pelo Art. 13 ,da Iei n? ••

6.453, 'de 17 de outubro de 1977, a::>nfonre solicitado na carta C::ZF'J'

143/81 de 10 de llOVe.nU:>ro de 1981 e porecer técnico e jurídico da GENi

e) a NU:rEBRÁS satisfez os requisitás exigià:s pelas Nor

mas de' p~teção Física de Unidades Operacio~;

, f)' a NU:rEBRÁS pode ser liberada, até 31 de neio de 1?82,

da apresentação cb Plaoo de Errergência para a op:=ração inicial; !

. . '~/.z... . tl~ ~ ;~. :-2
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•

\
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..



L',- _..._-_..""."

.( .' , L

"'.•
... ' .. ..2•

g.) de acorào êx:rn os e[ MOS realizados e pareceres aTáti

dos ~losOrgãos Técnioosda aiEN e aprovados I;:cla Resolução-rnEN- 13/

81, há garantias suficientes de que a operação inicial autorizada pXie

. ser cooouzida sem risCos para saúde e segurança do público e'~~ o

nelo-ambiente.

29) Dn conseqüência a rnEN a:mcede a NU::LEBRÂS- EM?RES.T\S

, NtX!EARES BAASllElRAS S/A a PREStNIE AtmJRIZAÇÃO.DE OPERlQ.o lNICL~

(AOI), sujeita às condicionantes que se seguem:

~IA RELATIVA A RESPa:JSABILIDADE CIVIL POR DANOS NOCLEARES

'~. ' nc-ierâ apresentar, até 30 de abril de 1982, estuCbs dos acidentes

FOStuladcs, com base nos dacbs operacioDais da usina, irrlicando sua

probabilidade I suas COI".seqüêrx:ias e oS eventuais danos pessoais e.,

materiais, para fins de atendimento às disfOsiçées do artigo 13'e P.=!

rágrafes da lei rR 6.453, de 17 de outubro de 1977.

PFOlEÇÃO FíSICA .

ca.

- DE:marcar a Barreira Física que delimita. a kea Vigiada can exten

/ ' são de aproxinadarrente r 16 km segurrlo o Plano de p~teçã:> Físi

- A~...~, cu faze!." m::."1Çã~ ac ~, da pl.cm~ que n~stra a mira e·

cidades que pr0\7erão as' Forças de Ap:>i6 Suplanentar.

.t

I
~

.!
i
I

, I

I

. I:
I
!

,i
I:
r:

_.

- Listar a Polícia Estadual, mencionada no itan 4.1.2 à::> Plano de

Proteção Física do 'CIPC r entre as :Ebrças de AfOio SUplementar. .
- . (Item roR 1.4•2 do Plan:» •

- Ireluir'oo corp:>. cb plano de"Proteção Física do CIPC item refe

rente ao ront.role de acesso, obedecicb o sistema de. identifica

ção estabelecido .fcl.a Noma da rnEN e as Inst::cuções de Trabalho

~ CIPC a esse' respei to;.-- -

. ~~~..

. \,
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!:ERVlÇO P"UUCO F~OCR"'''.. ,. .3•

•

I~ .

\.

Ollplementar os da<bs a::m ,arrostragens e rredidas a serem executa

das até 31 de dezembro 'de' .1981, segunCb'o programa apresentado

na Tabela 1, em anexo. o . .

prorEÇÃO PADIOI.CGICA OCUPACICNAL

IDca.1izar a área destinada à descon~ação de eqW.paJmIltos,ro;!

pas, etc., incluindo o destim das águas servidas nessa área.

ApJ;esentar, até 30 de abril ~ 1982, carpl~taçãoda análise

de acioo."te, cx:msiderando os par~tros de operação até esta àa
. -
ta, de fonna. a definir as probabiliàades de acidentes, suas co.!!

seqüências e rredidas para rn:ini-'tlizar ou eliminar seus efeitos.

'(

~h~.r, ~t"..c; Ca ~a~ -:1~ rej~itt')s no r.eservatório, ã a~

. as' rrodificações de o:>nstru;ão do sis tema de barragem e da unida

de de trata"'n3nto do efluente.

.
-:- . Atualizarl cem a ~iência na operação inicial, as informações

Constant.es nos capítulos 3 e 4 do Relatório Ce Análise de Segu

rança d:> ClPC e no P.rojeto Executivo da Barragem até 31 de março

de 1982.

0Qbed ....__ H. • - .:J_ 226ecer aos segm.n~ .u..."1U.tes para concentraçoes 'UI:: Ra nos

cursos do'água:

/

..

•

•
.'

10pCi./l para solúvel rrais insolúvel de diãrretro inferior a

o 0,4SlJIll.
• o

400fCi/l para insolúvel de diârretro superior a O, 4Sllfi•

~
',. r·

~4<- . ij-":". \}-l ~, . ?-'
•

I

oI
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Gr:nv.ço PU:?LICO Ff:DI!RAI.
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. "'

}/) longo' do Ri.beirão do "So1:eroo I Rio .Taquari e Rio Verde esses~

tes chverão ser mantidos garantindo a não. solubilizaç~o da parte i,!!
.. . :

solúvel. de diârretro s\.lferiof aO, 45lJIIl.

- Ré:reter ã OIEN, no mínirro Cem 1 ano de antecedência à desativa

ção do siste.Tt'Ia de b:rrragemde rejeitoo,' O program:l de descani.s

sionarrento•

.Fealizar a rronitoração de águas subterrâneas, no IrÍín.im:> cem

seis (6) FC\-"'Os.. No LiÍcio da aparação do sistema ele ba..7agan de

rejeites,· técnicos. da CNEN ao::xrp3Ilharão o sistema àe controle de

cloreto ~ bário .a ser lantadO na chicana a fim de correlacionar

a efetiviêade desse controle can as concentrações de raclionuctl

deos autorizadas na saída d:>. Ú1tiIco tarque de cLocantação para o
. .

curso d f água.

'..
- Garantir a l..'1:ilização do extravasar ge cota mais elevada, o:m os

.~v~dos definitivarra.Tlte, a fim de assegurar que não ha~

rã ef1uente a ser tratado no início de operação da barragem.

- Apresentar, até 30 de abril de 1982, un estucb baseaão nos aci

dentes postulados, qualificando e quantificanOO os riscos envolvi .
"
dcs.

Esta roI está sujeita às disposições da I.ei núrero 6.189, de 16 de

dez€rnbro de 1974,' às dis1X>sições das NOl:maS da rnEN an vigor e de
. . ,

quaisquer outras IX:>l:~létS que ve..'1ham a ser estabelecidas 'pela rnEN.

Esta AOI entra em vigor na data da sua publicação 110 Diário Oficial

it ~
. ,
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~t:IlVIÇO PUOLleo FIZDERAL
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•

da União e vigora até 30 de junho de '1982, a menos que seja pror~

gada pela rnEN.

.'
. .

.Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1981

•

(

( .

t-ÚrY'td'w//c
Mauro l-breira 1..../

M=rrbro

-:1~f--.~-"'"J ,'~;e.,--

Helcio ~sto da COsta
. M:3nbro

•

\

/tc.
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"
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Figura "1
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lli~~l\ 1.. COr'UlLENEU'l"'\Ç~O DO PROGRMW DE HONI'l'9itl\çRo lLHDIENTAL PM-OPEMCrON'AL :,

00 CUC- . ".
''ripo

,
1\t:\ostrL1g'QlQ Q LO,cnl dQ nmostragem de análise freqüência Óbservação. '

l-:edida . '60 amostragem. ... - •
"

I
. . .' .. , mens,A1 DeveráAero~ol Faz. Cachoeira Alfa totn,l '. , . ser en"

I · -. ,
(ponto 0,07) . ('1'1/2 curta e " vinda parte das .. o .. .' · · . . .. : " • ' . , '. :.. ,," ·o . , .' , · " ... longa). .. ~.. ., .. · amostrai pua o. · Faz. Ret~ro da; . . . " ..·.. · . · •".. .' XJU), Vnrgem Análise quant! " ... 0, " o' ." ·o .:

~ o , .- (ponto 009), tat1v~ por,~"· '. o. ., •· ~ . • . .
pectrolUGtti,. ·o · , : .' . .

Faz. Cnmpo do ·- , .'. .· ... ~gamA · . .
Varg.1nha : ' . • . •. , .'. I'b-21q

, .
(ponto 011) ; . . . • . •• .. •• . . " .' : . ,

"~ . . . .
organi26lJiío MA • I . ,

". · . '. ·. • . •• f ·'noel Jú" ," '.' '. .. . ·. Lopes .. .. • . .;- " , .'. .
, '. .. .. · ~i.or '-Faz. são , o.' .' . . ' . o .. . . " " . ·· •

Benedito '. . .... " .. .'

(ponto 016) . f '. · .
, ..

• . .. ..
(Ver p.?;],)

, .
· • · .•

AC;\::l dt! Sup(!r- Rio 'I'oquari a e B totnl inensal.. • ..
,
fIc1~ (a juaanto do f U .. Nnt •\ ,.

Norro elo Forro e ,1'1;1 • NAt
, . '.. • m'ontonto do so:' nA"~2G· barbo •• •• ... I. f · f .. • • \{.... '1 ., .... ..... .... ..., f' • .... ... •

•• to •••• ·.. · .. . • ·. . ... , . • f f
..... , ... .;.. ...... .. .

, . ' . . , .

• . •
, ,. , I, '.' . .' . .. .- . .. . · . , .-... ·.~. · . . ....-....•. - ,

..

.~

Ir
f

· -iJl
.,,/ .-
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•#

• •

. ; .
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••. oI

•.
Cont.

,

Agúc po~avel

•.
POçO:1 de CAldas

Calda.s ,
Andr:adas
Focinhos
'Santana de Caldas
.Ibi tiura de Minas
1\ref:l do CIPC.. .. .. .

,

:a- e:e tot~io
U ~ Nat
Th -Nat
Ra -226.

..

i •••

.""" Mensal

• •

. ..

..... ...,

Con~idarilr coJr.o
água potável a
água após O f:ra
tamanto na F.TA-

l

•

.. '

:

•

..

•

~ ...

•

•

•

.!....., 
J'./' ..,

~gua Sub~errã
nea

.. .

'A-gua de prec!.
pit;l1~ão" - •

•

Jtgua ,.11nera1

3 pontos
a mon tante de ba!'
ragem

3 pontos
a jusante de bar-
ragem .
Faz. são Domingoo.
Faz. da Consulta
Faz .sta .Bárbara
ou Bom Retiro

. Faz.Pitangueiras
Faz. são Benedito
Faz.Campo. ~e Var
ginha
Faz. de Cachoeira
Faz. Campo das.
Antas.

Ver locais de amos
tragem da aerosol-

, ,

Nas fontes das 'oi
dades próximas. aõ
CIPC . .

.....

... " .
a total
l3 total
U -Nat .
Th - Nat

.'

Ra-226 .
Pb:-210

a total
e total
U -Nat: ,

'!.'h - Nat ;

Rn-22G
. .

I.
~.- ..

"'-""

t.

Nas fazendas se
rão feita a~os='
tragens se axl',!.
tirem poços·

• •

A análiso de~en
dará do !n~iica
pluvio~êtr1co ..

-

•



TABELA ..
J. -

ANEXO 1

COMPLE~lENTAÇÃO DO PROGRAMA DE MONITO'RAÇÃO AMBIENTAL P~-OPERACIONAL -- "

'DO CIPC

... -.
' ..
~

Amostr2..gen c Local de amostragem Tipo de análise freqüência Óbservação
... " ~. ~ de amostragem~"~ea.lc.a

Aerc:sol Faz. Cachoeira Alfa total mensaJ. Deverá ser en-

", (ponto 007) (Tl/2 curta e viada parte das

Faz. 'Retiro de longa) amostras para o
,. IRD

Vargem Análise quanti
.

(ponto 009) , tativa por es·:- .
Faz. Campo de pectrometria' , ,

Varginha gama
.
Pb-2l0(ponto 017)

"

Organização Ma , , ..
noel Lopes Jú-
nior '- Faz. são .
Benedito

(ponto 018)
o

. .
(Ver .(:. 'I)

~l,g .

Ác"~ de S~7.:'sr- Rio Taguari o: e (3 total mensal -~ ,",,'-

-!=,),..~('"'\ (a jusu.:1te do ti - Nat o--"""--
Morro do Ferro e Th - Nüt

montnnt-c do So;'" Rn-226

bcrbo ,. ., o ' . " 'I .1 •• ... . oi " I- " o' •. l_ o' • .
o . . '.. o . .." . . . o . o

I -
•



Conto

Água Potável

Água Subterrâ
nea

1'OÇO:3 qe C~ldas
Caldas

Andradas
Pocinhos
Santana de Caldas
Ibit~ura de Minas
Área do CIPC

3 pontos
a montante de bar
ragem

3 pontos
a jusante de bar
ragem
Faz. são Domingos
Faz. da Consulta
Faz. Sta .Bárbara
ou Bom Retiro
Faz.Pitangueiras
Faz. são Benedito
Faz.Campo de Vàr
ginha
Faz. de Cachoeira
Faz .. Campo das
Antas.

, C/,' e.ª tota.l
u- Nat
Th - Nat
Ra -226

Ct e !3 total
U - .Nat
Th - Nat
Ra-226

Mensal

Mensal

L

Considerar co.r!".o
água potável. a
água após o tr~

tamento na ETA

Nas fazendas se
rao feita amos
tragens se exis
tirem poços

. !

'Água de preci
'pi tação' -

Água Hineral

Ver locais de amos
tragem de aerosol

Nas fontes das ~i

dades próximas ao
CIPC

Ct total
(3 tot'al
U -Nat
Th - Nat
Ra-226
Pb-2lO

Ct total
6 total
U - Nat
{l'h - Nat
Ra':"226

Mensal

1 coleta até
dezembro

A análise de-oen
derá do índice
pluviométrico



. Cont.

Sedimento

Solo

Produtos agri:
colas e pasto

Dosímetros
te rrr.o 1urnine s-centes

(TLD)
e

Cintilometria

1
.'1• ./

- /fiUI}V I' !

Ver pontos de água
de superfície

Mesmos pontos de
amostragens de

. aerosol

Nos mesmos locais
de amostragem de
ar e nas Faz.indi
cadas para coletã
de água subterrâ
nea

Pontos localizados
nas anomalias do
planalto
(V~r Fig·.. l)

. ~

o: total
13 total
U - Nat
Th - Nat
Ra-226

o: 'total
13 total
U - Nat
Th - Nat
Ra-226

C'J. total
S· total
U'- Nat
Th - Nat
Ra-226

dose integrada
dose instanta
nea

1 coleta até
dezembro ae:8~

1 coleta·até
dezembro de 8.J

.1. coleta até
dezembro 81

trimestral

Análise de ra
dionuc:Lídeos
adsorvidos
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INTERNA CCI) ~OÁTA---.l-----1I 12/11/81 J

•

COMUNICAÇÃOCNEN

1.

r

CO Senhor Diretor Execut~
ASSUNTO------"-----"'------- I

'--.;. c_o_m_p_l_e._X_o_M_í_n_e_r._o_-:....I_n_d_u_s_t_r_i_·a_l_d_.e.--p_o_9_0_S de~a_l_d_a_S_-_C_I_P_c_'. j
----WZ~b-·-~-.q~~---~~·.----..·1

ASSUNTO ESPECIFICO .. ~ J -..... ~'~/x 1l.11f,. I

Autorizaçao para Extraçao do M1ner10 I

,

..'J...
".

If

2. DADOS CONHECIDOS

a. NUCLEBRÁS

~. Relatório de Análise Ode ·Segurança Volume-II!

"

b. CNEN

Informações Necessárias ao Licenciamento de Minas e Usinas

de Tratamento de Minérios de Urânio. DINjCNEN.

c. OUTROS DOCUMENTOS

Regulatory.Guide3.5 - Standard Format and Content of Licen

ce Application for Uranium Mills.

Rev.-l, November 1977

3.' ANÁLISE

Após cuidadoso estudo dos relatórios técnicos anexos ,

relativo a Mineração (Extração do Minério), Geologia, Solos,

Sismologia e a Hidrologia, bem.como do RAS Val-III, Seção de

Mi.neração, e ~o acompanhamento dos trabalhos realizados' desde

o início da decapagem , verificamos que os trabalhos realiza

dos atendem a todas as exig~ncias técnicas quanto a qualidade

e segurança.

I
I
I
I
1

I
·1

I
i
I

I
I
I
i
I
I

i
I
I
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CNEN COMUNICAÇÃO INTE'RNA CCI) DATA-

. . ..,
"---.

[~------ ]
ASSUNTO-------'-----------------·------------- i

, _.__.. ------_._-----------

4 .' CONCLUSÃO

Com base no resultado dos estudos realizados, consi
deramos que ,poderá ser concedida a autorização para o início

dos trabalhos de extração de minério,' com ,as seguintes condi

cionantes .'

CONDICIONANTES:

1. A NUCLEBRÂS deverá comunicar prontamente à CNEN, qualquer

alteração no plano de extração apresentado e de seu pros

seguimentQ.

2. Para fins da presente autorização, fica estabeleéid,o que

EST~RIL FRANCO de lavra, é todo aquele que apresentar até

50 ppm em U30 8 . Deverá ser prontameritecomunicado à CNEN

o local de 'sua disposição, aco,mpanhado do plano de moni t.O

ração ambiental, visando garantir o controle de possível,

lixiviaç'ão natural.

Esse material sô poderá ser utilizado em construção civil

de plataformas de tratamento de minério, barragens de re

jeitos radioativos e 'estradas, na área do CIPC.

I
i
I,

3~ ~ara fins da pre~ente autorização fica, estabelecido que

EST~RIL DE TRIAGEr1 de lavra , é todo aquele que apresen

tar teor em U30 8 compreendido entre 50 ppm e 200 ppm.

Tais limites serão alterados no caso da NUCLEBAAS modifi

car o teor de corte.

I____-.J

<i/ ~~_
~s ri-es Fe~

Dire:tor elo D2partamento de recursos Minerais

CNEN.l
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COMUNICAÇÃO INTERNA CCI) t-DATACNEN
12-11-81

I
J

[

AO

~ Sr. Diretor do DepartamentO· de Rearrsos Minerais ]
ASSUNTO

Complexo Minero Industrial do Planalto de Poços

1. ASSUNTO ESPECíFICO: Mineração

2. DADOS CONHECIDOS:

a) NUeLEBRAs :

- Relatório de Análise de Segurança do CIPC - RAS

- Mina Osamu Utsumi - Programa de Extração de Minério

Janeiro/198l - Empresas Nucleares Brasileiras S.A.

- Carta NUCLEBRÁS CE/AF-144/8l de 10/11/81 - "Produção de

Minério para Final de 1981 e 1982 11
•

b) CNEN:

- Nqrma Experimental CNEN-NE-l.lOj8l.

c) DOCUMENTOS CONSULTADOS

- Regulatory Guide 3.5 - Standard Format and Content of Li

cence Aplication for Uranium Mills - Rev. r-Novo 1977

3. ANÁLISES:

DESCRIÇÃO DA JAZIDA:

A jazida do setor C-09 localiza-se na borda de uma

cratera secundária na região SE do Planalto de Poços de Caldas,

ocupando umà área de 20 km2 • ~ constituida de três corpos mi

neralizados: ~, B e E. Os corpos A e E fazem parte do canal de

adução e o B localiza-se no cone vulcânico.

O corpo A é composto de uma rocha fonolítica, apre 

sentando em sua mineralogia: pechblenda e parapechblenda acom

panhadas de jordzita, ilsemanita, pirita e fluorita.

O corpo B é ponsiderado como um acúmulo de piroclás

ticos represen~ado~or pechblenda, acompanhad~ de pirita, gale

na, csfalerita, magnetita, ilmenita, hematita e fluorita.

à corpo E é litoJogicamcnte constituído de um fonoli

--------_-:..-_----~--,.-----_.~.__._-----
CfHN·l
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to, e a mineralogia é representada por pechblenda e parapechblen
da, associadas à pirita e argilas.

PLANO DE EXTRAÇÃ.o '

A extração'do minério será totalmente feita a céu

aberto, com um volume global de escavações da ordem de 85 milhÕes
3de m •

o plano de extração de minério para o período no

vembro/81 a dezembro/82, é o seguinte:

1981 Nov. 60.000
Dez. 100.000

. 1982 Jan. 6Q.000

Fev. 60.000

Mar. 60.000

Abr. 81.000

Mai. 81.000

Jun. 81.000

Jul. 76.000

Ago. 76.000

Sete 76.000

Out. 49.000

Nov. 49.000

Dez. 49.000

Total •••• 958.000.

ANO TONElADAS DE MINtRIO . TEOR 1-~DIO,

ppm "03°8

1.000
1.000

90,0

90.0

900'

900.

90.0

90Q

9.00.

90Q

90Q

9QO'

9:00.

9.00.

1. Extração inicial de aproximadamente. 200.000 toneladas do cor..,...

po E, necessário pàra o inicio de Operação da usina .de

"Yellon Cake", durante os' primeiros 03 (três'J. meses:.

2. Extraçã~ do minério do corpo B superior, três meses após o i

nicio da extração.

3. Eventual recuperaçao, por pequenas galerias subterrâneas de

minério de alto teor, situados no exterio~ dos cones da mina.

etlElI.U
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-~EOR DE CORTE

o teor de corte de acordo com as "Hipóteses Básicas

para a Revisão do Projeto Básico da Mina do Cercado - C-09" a ser

considerado é de 200 ppm €ID:U
3

0
8

para "todos os corpos Iiüneraliza

dos.
- .

PROCESSO DE MINERAÇÃO

Com o andamento dos trabalhos de extração, deverá
ser formada uma cava constituida de bermas finais de 16 m de altu

ra. O desmonte da maior parte, tanto do minério quanto do esté~

ril, será feito com o emprego de explosivos. O minério será envia
do à instalação de britagem primária e estocada em pilhas, confor~

me o teor.

ESTOCAGEM, - TRANSPORTE-," MANIPULAÇÃO E D>iPREGO DE" EXPLOSIVOS

." "

. O transporte, manuseio, preparo e utilização de ex-

plosivos, só poderá ser feito PO! pessoal devidamente habilitado e

treinado especialmente para.isso. Os explosivos serão arroazenaClos

em paióis apropriados.

PROCESSO DE SEPARAÇÃO DOS" EST:t:REI~

As ~tapas d.e extração do minério compreendem:

a) Remoção do estéril franco - serão utilizados equipamentos de aI

ta produção.

b} Rerroção cb estéril de triagem - serão utilizados equipamentos que

permitam alta seletividade.

c) Controle de qualidade do minério-o controle será efetuado sobre os.

volumes mineralizados, através de

sondagens em malhas de 5m x 5m e

acompanhamento geológico nas fren

tes de trabalho.

-------_._---------
Ctll N.\.1
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d) Serviços Auxiliares:

- Proteção dos taludes

- Drenagem pluvial e esgotamento da mina

captação e tratamento das águas provenientes

tio de estocagem

DISPOSIÇÃO DOS EST~REIS

....
da mina e do pa

Haverá um contr'ole..permanenbe i :para:.todos

produzidos a fim de garantir a remoção desses para ,os
ta-fora pré-estabelecidos.. E'sses locais de bota-fora

usados para outras finalidades.

ÁGUAS PROVENIENTES DA MINERAÇÃO

os estéreis

locais de bo
- -nao serao

\0

\
~,;

As águas, geológicas bombeadas das galerias, têm a efei

to de reduzir a'pressão hidráulica sobre as paredes de falhas e fis
. -' ... 3-

suras próximas ao? taludes da cava. A vazao atual e de 50 m Ih.

As ~g~'a:$ subterrâneas surgentes nos taludes da cava

estão em todos os niveis inferiores às cota 1340 e 1345. A va
3zação 'prevista no final da exploração será da ordem de 180 In /h.

As águas meteóricas poderão ser evacuadas por gravida

de e bombeamento, apresentando um nivel de separação fixado na co

ta 1340.

PREVISÃO DO TÉRMINO DA MINERAÇÃO

O término da exploração mineira ~ependerá, essencial

mente, da produção. Considerando a produção constante de 750.000t/

ano de minério, o término da mineração será 1996.

4. CONCLUSÃO

A NUCLEBRÂS apresentou as informações necessárias pa

ra concluirmos que nada obsta à autorização do inicio da extração

de minério de urânio na jazida do setor C-09, hoje denominada Nina

Osrimu Utsumi, do CIPC~

_._-----
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CONDICIONANTES:

1. A NUCLEBRÁS deverá comunicar prontamente à CNEN, qualquer altera

ção no plano de extração apresentado e de sen prosseguimento.

2. Para fins da presente autorização, fica estabelecido que EST:t;RIL

FRANCO de lavra, é todo aquele que apresentar até 50 ppm êm ~308.

Deverá ser prontamente comunicado ã CNEN o'local de sua disposi

ção, acompanhado do plano de monitoração ambiental, visando garan

tir o controle de possível lixiviação natural.

Esse material só podera ser utilizado em construção civil de pla

taformas ~e tratamento de minério, barragens de rejeitas radioati

vos e estradas, na área do CIPC.

3. Para fins da presente autorização fica estabelecido que EST~RIL

DE TRIAGEM de lavra,' é todo aquele que apresentar teor é~ D30
8

compreendido entre 50 ppm e 200 ppm~ Tais limites serão altera-

~ dos no caso da NUCLEB~S~~r ~~r de corte.

t ~!f:r41 {If~l~~,
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[A;r. Diretor do Departamento de Reéursos Minerais.

ASSUNTO

Complexo Minero-Industrial do Planalto de Poços de Caldas.

1. Assunto Espec1fico: Geologia, Solos e Sismologia.

2. Dados Conhecidos:

a) NUCLEBRÁS:

Documento de Base: Relatório de Análise de Segurança - Complexo In

dustrial de Poços de Caldas - Vol. 11 - Seção 2.4.

b) DOCUMENTOS CNEN:

- Informações Necessárias ao Licenciamento de'Minas e Usinas de Tra

tramento de Min.erios de Urânio. CNEN. (s/autor; s/data).

- Recomendaçõés para a Elaboração de um Relatório de Avaliação

Segurança (RAS), J.E.L. Salvatore (E/data).

- CNEN/DExM. Atividades de Prospecções de Urânio no Brasil 

1966/1970, BoI. n? 3, 1974.

de
. I

- CNEN/DExM. Prospecção de Urânio no Brasil -1970/1974, Bol. n? A,
1974.

- CNEN/DExM. Principais Ocorrências de Urânio no Brasil - BoI. n? 12,
1974.

c} DOCUMENTOS CONSULTADOS:

- IAEA/Safety Series n? 44. Management of Wastes from the

and Milling of Uranium and Thorium Ores. 1976.
Nining

- U.N.A. - RPnS. Adendo n? 1. Anexo 111. Seismicity Analysis and

Responsc Spetra. Weston G.C. 1972.

3. Análise:

A NUCLEDRÁS apresentou uma satisfatória descrição gcoló

~
\~ -

. ~l'~\

0~~~
'. -------------- .._._-----------:--_._--~ -----._---------
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gica da regi~o e do local da mina, com base na .bibliogr~fia, em es

tudos próprios e em relatórios de ~eus consultores. O resumo desta

descrição, contendo dados, análises e conclusões, está transcrito

abaixo.

o Planalto de Poços de Caldas forma um conjunto mor

foestrutural perfeitamente caracterizado, de forma elíptica, com cer

ca de 800 km2 de área. ~ constituído por um complexo de rochas alca

Unas· intrusiv$',eefúsivéiS r .dé). familia dos nefe;J.inà-:sienitos, encai};'adc em .ter-'
renas gnáissicos pré-cambrianos. A idade da intrusão alcalina é
aceita como pertencente ao período Jurássico. ~ possível, porém,que
tenha havido pelo menos duas fases distintas de intrusões separadas

por longo espaço de tempo. Numa segunda fase é que teria havido a

formação de rochas vulcânicas~ Este vulcanismo foi seguido de inten
sas ações hidrotermais, responsáveis pela origem das mineralizações.

O maciço alcalino sofreu intenso tectonismo e se acha cortado por fa

lhas de direções predominantes NW-SE. são comuns a ocorrência de

brechas tectônicas e milonitos.

A altitude média da circunvizinhança do planalto, é

de 800 m e no seu interior a média atinge 1.300 m. A parte interna

do planalto sofreu rigoroso intemperismo e erosão l o que provocou o

rebaixamento drástico desta área e o destaque das montanhas de con

torno.

Na área da mina foi possível diferenciar duas zonas

de característi~as litológicas distintas. Uma delas é constituída

de rochas efusivas, essenci~lm~nte tinguaíto cinza pouco alterado e

ocorre no quadrante NW da área da mina. A outra ocorre na área SE e

central da mina e é constituída basicamente de camadas e lentes de

foiaíto e brecha, provavelmente intrusivas.

o quadro tectônico-estrutural da área da mina, ainda

nao está definido em detalhe, 'contudo são conhecidos os principais

sistemas de fraturamentos, de direção NE e mergulhos variáveis de

45
0 a 800

1 tanto para NW como para SE. Não foram reconhecidas zonas

de falhas ~a 5rea da mina.

CNEN·I,\
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A NUCLEBRÁS promoveu o estudo das. características

geotécnicas das rochas existentes na área da mina. Os solos, da mes

ma maneira, foram ensaiados e caracterizados na medida da exigência~

natureza e características das obras do panteiro da mina. A espessu

ra do manto de decomposição é variável, alcançando até 100 m.

A NUCLEBRÁS apresentou um estudo da sismicidade his

tórica em uma área circunvizinha a Poços de Caldas. Com base neste

estudo, conclui que é baixa a probabilidade de ocorrer um abalo sís

mico significativo na regi~o.

4. Conclusão:

Quanto à sub-seção 2.4 - GEOLOGIA, SOLOS E SISMOLO
GIA, baseados em nossa revisão do material referenciado anteriormen
te, corroboramos as conclusões emitidas pela NUCLEBRÃS e concluimos
que foram apresentadas, em quantidade e qualidade suficientes, as in
formações necessári~s à concessão 'de autorização para que sejam ini
ciados os trabalhos de extração de minirio da mina Osamu Utsumi.

--_._._--_._---------------------_._-----_._--~-----------
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Sr. Diretor do Departamento de Recursos Minerais _

ASSUHTO-------------~-----:------------------l

Complexo Minero Industria1do Planalto de Poços de Caldas

1. ASSUNTO ESPECIFICO: Hidrologia

2. DADOS CONHECIDOS:

a) NUCLEBRÁS

Relatório de Análise de Segurança do CIPC-RAS.

Relatório da Barragem de Rejeitos-Volumes Projeto Executivo,

Memória de Cálculo - Desenhos - CONSAG.

Relatório Hidrológico Geral (RL-155-008/79)-ENGE-RIO.

Estudos para Localização do Reservatório de Rejeitas (RL-149-2)

ENGE-RIO.

Barragem de Rejeitos - Projeto Básico (RL-155-012/79J Th-rGE-RIO.

Relatório de Investigações Hidrogeológicas Preliminares na

Área - IPT (Relatório de 'Obra n9 01-17/07/80).

b)CNEN

Norma Experimental CNEN-NE 1.10/81

Viagens de inspeção ao CIPC

c) DOCUMENTOS CONSULTADOS

Management of Wastes fron the Mining and Milling of Uraniurn

and Thorium Ores - IABA - 1976.

Guia Regulatório N9 3.8 - Preparation of'Environmental Report

for Uranium Nills - NRC.

Guia 'Regulatório N9 3.5 - Guide to the Contents of Application

for Uranium Milling Licenses

3. ANÁLISE

A área em estudo está localizada na região centro-sul do Pla-

--,-_..._-------------------_.,--
C1HN.'

nalto Caldense, entre as bacias do Rio da~ Antas e do Rio Ver

de, tributários do Rio Pardo, que por sua vez pertenc~)a ba-

~~\
n~\®\, Vi
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eia hidrográfica do Rio Paraná.

.. 2
A bacia do Rio das Antas abrangendo uma area de 423 Km ,

constitui a maior e a principal baciahidrogrâfica do Planalto
de Poços de Caldas, que' por suas características topográficas

favoráveis, permitiu o desenvolvimento agro~pecuãrio e indus

trial ao longo do Rio das Antas.

A bacia do Rio Verde abrangendo umaârea 'aproximada de

213 Km2, apresenta nas proximidades doCIPC, um relêvo caracte

rizado como acidentado, não apre~eritandó condiçoes- propicia~

ao desenvolvimento agrícola e pecuârio~

HIDROLOGIA DE í\GUAS DE 'SUPE1U!f"CIE:

A Nuclebrãs descreveu de 'forma s:a:-ti.sf.atôria, dE'.ntro das

.disponibilidades deinforma.ções existentes, as característi 

cas hidrológicas' regionais·, forneceridodados fl1iviomêt:ricos e

pluviométricos coletados· nas priticipai~s:estações·h.tdrameteoro

lógicas próximas' à area de influência do ·CIl?C ..

No que diz respeito aos dados hidrol~gicos espec.i":.ficos 

do local, dada a ausência completa de 'informaçoes', a Nuclebrás

. implantou um plano de mediçõ'es' dedados' de vazao ede precipi

tação e 1LlU plano de coleta a.' água para fins' de análise química.

Os resultados apresentados , no que diz respei:to a medição de

'Vazão, foram deficientes, pois o :meSluoteve um periodo de ope

ração breve e a maioria dos pontos desativados por necessida ,

des construtivas do CIPC. No intuito de obter informações es:,,",

pecíficas de:' local, para o d(~senvolvimento dos- projetos do sis

tema de barragem derejeitos e da barragem deabast.ecimento do .. .

CIPC , a Nuclebrãs através de suas consultoras elaborou estu-

dos hidrológicos específicos para o local, sendo os mesmos con.

siderados satisfatórios.

HIDROLOGIA DE ÁGUl\S SUBTERRÂNEAS

A Nuclebr5s apresentoú uma descrição do lençol freático re

gional e local, fornecendo dados hidrológicos do aqulfero na
~

arca da mina e do sistema de barragem de 'rejeito.

CNlN·1.I

Na ár(~a da mina foram rcali zl."tdas . t' -- l'd ') l~1nves 19açoes 11 rogdo o
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gicas conduzidas pelo 1PT -.1976, que concluiu pela existên 

eia de dois níveis piezométricos. Porém, segundo a Nuclebras

a situação pa~ece pouco viável, sendo a interpretação mais

lógica para os dados piezÓIDétricos, a de que .se trata de um
único sistema aquifero.

Na área do Sistema de Barragem de Rejeitosforam realiza

dos estudos hidrogeológicos' porocas-iao do projeto, conforme
consta da referência óibliogrâfica no' 7 .......Re~a-tôrio da Barra -.
gem de RejeitO&-Projeto Executivo.~Mem6~iade .Cálculo.

4 • CONCLUSÃO

Da análise do ~S e das réferencias bibliográficas en 
viadas pela Nuclebrás, complementadas pelas inspeções ao CIPC 1.

concluímos que, as informações apresentadas sao suficientes pa
ra que sejam iniciados os trabalhos de extração do minério .

.1/t1//@/~4ti;;till1J;//J~
i{';;~i:sC~!;{~~gLa de Alencar Pinto

_.
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Senhor Diretor do Departamento d~ Instalaç6es e Materiais Nucleares

ASSUNTO-------------"-------,---,

Complexo Minero-Industrial do Planalto de Poços de Caldas

I.ASSUNTO ESPECíFICO: PARECER SOBRE OS PROCESSOS FíSICOS E QU1MICOS

2.DADOS CONHECIDOS:

a. NUCLEBRÃS: PARTE B DO VOLUME I DO RAS - 3~ REVISÃO

b. CNEN: INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS AO LICENCIfu~NTO DE USINA DE

TRATN{ENTO DE MIN~RIOS DE URÂNIO DE 26/06/78

c. OUTROS: USNRC REGULATORY GUIDE 3. 5" STANDARD FOIDIlAT AND

CONT~NT LICENCE l.PPLICATIONS FOR URANIUM MILLS"

CNEN.I
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3.' ANALISE

3.1 TRATAMENTO QUfHIC.Q

Na análise feita pelo Grupo de Processos e entregue

em 29.10.81' foram propostos os seguintes condicionantes

de segurança:
Item 1.3.4.2 (pag. B,l.3-13)

Se'cagem' '-acondicionamento "de -nUA

- CIPC-1.0-GP-01 - Definir o sistema de coleta de pó e

demonstrar sua eficiência (Fig.B 1~4-24).

- CIPC-1.0-GP-02 - Indicar o tipo dos filtros a serem u

sados e as suas características de operação (Fig. B

1.4-24}

CIPC-RAS-1.0-GP-03 Indicar o sistema de ventilação

e condições de pressao no interior do prédio.

As páginas B1'.3-1"6/1 a B' "1"."3'-16/7 fornecidas

na terceira atualização dizem respeito aos seguintes

tópicos:

1.3.5,'" Descrição das utilidades

1.3.5.1 - ventilação dos edifícios

1.3.5.2 - Eletricidade.

. Nesta atualização (recebida em 09/11/81)

páginas B ~.3-16/l a B 1.3-16/7.

Foi definido o sistema de coleta de pó da unidade

de 'secagem amostragem e acondicionamento de DUA corno

sendo um sistema .conjugado constituído de um filtro de

manga e um exaustor havendo anteriormente uma cic1ona

gero e sendo os edifícios mantidos com sistema de ven 

ttlaçâo natural:

CNtN.\
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-' 'Ciclone: ter-ISOI}

• capacidade: 1.GOOm3/h
material : aço inoxidável

-' Filtros' de' hl'anga CIL-1SOSl

• composição do gás: ar+ pó DUA

• 'capacidade: 7.590 Nm3Ih .
material: poliester

temperatura máxima : 135°C

eficiência: 99,9%

Exaustor do sistemà de coleta de pó (C-1502)

tipo: centrífugo, de pas para trás

• capacidade: 7.590 Nm3/h
• temperatura : 250 C

• pressão estática: 483rnm C.a

velocidade : 2.387 rpm

• potência: 35 Hp
•. eficiência: 65,4%

• acionador: motor elétrico Siemens, 40 Hp - 1.760 rpm

Foram também especificados os tipos de filtros

utilizados quer nos respiros dos equipamentos , quer no siste

ma de exaustão:

- respiros: material filtrante que só permite a passagem de

partículas menores que 5~ (microns).

- Filtro de manga posterior ao secador de DUA (FL-1504):

composição do gás: ar + pó deDUA

• capacidade : 1.600 m3Jh
• temperatura: 100°C

CNEN.l
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- Exaustor do sistema de secagem do DUA (C-IS03)

• função: sucção do ar de secagem
• tipo: centrIfugo

• capacidade : 1.600 m3/h·

• temperatura : 100°C

• pressão lquedal: 500 mm C.a

potência: 10 Hp

Ficam, portanto, respondidas as q'uestõeslevantadas
., ..

na análise do G.rupo de Processos ."Condicionantes de Segurança"

que dizem respeito a secagem, amostragem e acondicionamento de

DUA para condições normais de operação,.

OBSERVAÇÕES:

Desde que os sistemas de exaustão ,coleta de pó e
, ,

filtração da área 150 .~ecagem , amostragem e acondicionamento

de DUA} foram definidos é interessante que sejam fornecidos os

fluxogramas de instrumentação e condições de Operação desse se

tor em substituição as figuras B 1.4-23 e B 1.4~24, secagem do

DUA e acondicionamento do DUA, respectivamente" .

Foi também constatado que os códigos das figuras for

necídas nesta última revisão estão diferentes dos antigos. ~

interessante que posteriormente toda essa codificação seja de

finida com a NUCLEBRÂS, a fim'de se ter um RAS completo, atua

lizado e coerente.

CNEN.\
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3.2 TRATAMENTO' FíSICO

De acordo com a anãlisefeita eentr~gue em 29~lO.8l

e em virtude da insuficiência. de informações na ocasião foi propo~

ta a seguinte condicionante de segurança.

- Item 1.4.1.1.1 (Pag. B 1.4-S} CIPC-RAS-l.0' - GP-Q4 - Indicar
as medidas a serem tomadas para o confinamento da poeira. ge

'rada em cada etapa do tratamento físico. '

Embora tais informaçõesnao constem na última atua
lização recebida em 09.'11.81, soube-seerri reunião com o Dr. Diniz

que os equipamentos da britagern primária e 'secundária , que irão

operar a sêco - (sem borrifo de água}, nao possuirão.vedação ope
rando em abe:rto.

Os problemas resultantes das liberações de poeira
dessas unidades deverão" portanto, ser devidamente,'analisados pe .
lo grupo de proteção Radiológica.

Além disso o RAS apresentou algumas inconsistências
de dados que, .embora não sejam condicionantes des~gurança deverão
ser esclarecidqs posteriormente.

Tais inconsistências seguem-se 'abaixo:
ITEM 1. 4. L 1. 2

CIPC - RAS - 1.0-GP-13

- A peneira após o britador secundário 'é, segundo

o RAS, dotada de lavagem, o que discorda da Fig.
B 1.4;"1.

- O produto do moinho de barras da Fig.B' 1.4-3 nao
.confere 'com o balanço material.

Enviar o consumo de floculantedo espessador nas
Fig. B l.4-1, Fig. B 1.4-2 e Bl.4-3.

CNEN.\
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4.' CONCLUSÕES

4.1 Em virtude de,,1ersido demonstrado que na unidade 150 (seca

, gem e acondicionamento de DUA) o sistema de coleta de

pó foi definido; que os filtros foram especificados ,bem

,como o sistema de ventilação e exaustão, não há impedi'

mento na concessão da licença para operação da usina de

beneficiamento do complexo mí~eró~industrial do planalto

de Poços de Caldas, desde que qualquer mudança de proje

to nos sistemas acima sejam comunicadas á CNEN.

4.2 Seguem-:-se abaixo vários tópicos do RAS que, embora nao

consti~uam condicionantes ao licenci&~ento, deverão ser

esclarecidos pela Nu~lebrás posteriormente.

, ASPECTOS NÃO DEFINIDOS

ITEM 1.3.4.2

- Filtração - Lavagem do Material (Fig. Bl.4-l6)

CIPC-RAS-l.O-GP-QS- Definir a conexão da bomba P2237

com o misturador de floculante A2213AD'

,
, .
,I

CNEN.\



- ....~~~.~.. ~.. ----_._--..,

•

J

H~ ÓRGÃO

7/3
COMUNICAÇÃO I·NT ERNA (C I) OATACNEN

AO

[
ASSUNTO-'----::.----------.--------~

- Secagem - Acondicionamento do DUA (Fig. B 1.4-23}

CIPC-RAS-l.O-GP~06 - Definir o sistema de secagem do DUA e o

sistema de suprimento do separador do pó

ITEM 1.4.1.1.12 (pag. B 1.4-46)

CIPC-RAS-1.0-GP-07 - Definir as instalações de preparo de lei
te de calcário.

CIPC-RAS-1.0-GP-08 - FIGURAS A SEREM ENVIADAS

ITEM 1.3~5.5 Fig. B 1.3-39

ITEM 1.4.1.1 Fig. B 1.4-12 e B 1.4-13
Fluxograma atualizado da unidaae 150 (secagem e aa::>n
dicionaI1PJlto de DUA).· .

INCONSIST~NCIAS DE DADOS

CIPC-RAS-1.0-GP-09 - ITEM 1.3.4.2

- Tratamento de Rejeitos (pag. B 1.3-14)

A Fig. B 1.3-21 não corresponde à alínea

CIPC-RAS-l.O-GP-lO - I'l'EM 1.3.5.4.1 (pag. B 1.3-29)

11) Vapor Superaquecido de Média

A Fig. Bl.3-31 não corresponde a descri

ção do RAS quanto ao uso deste vapor

III} Pela Fig. B1.3-31 e pelo' texto do RAS,

verificou-se que as linhas VH-51139-22A

e VA-51136-62A, que se unem, têm condi
ções de vapor diferentes

CIPC-RAS-l.0-GP-11 - ITEM 1.3.5.4.2

Na Fig. B 1.3-30 não está assinalado a linha

de transbordo do desaerador (D5101) para o

tanque de água desminera1izada (TQ 5103)

Os dados da bomba B 5111 A/R citados no

CNEN.!
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RAS (pag. B1.3-341 diferem da Fig. B 1.3-30

CIPC-RAS-l.0-GP-12 - ITEM 1.3.5.5.8

A vazão de projeto de água tratada para

a TR 5201 do RAS difere da Fig.
B 1.3-30

CIPC-RAS-1.Q-Gp-14 - ITEM 1.4.1.1.5

o 'código do mistu:r:ador estátlco anterior á ca1had

do espessador, .segundoa pago B 1.4-19 e Fig. H

1.4-17, é A 3313 e , segundo a pago B 1.4-22 e
t

Fig. 1.4-5, é A 3311

Na Fig. B 1.4-5 não consta o tanque de titulação

S 3221

CIPC-RAS-1.0-GP-15 - ITEM 1.4.1.1.6

o código das células de reextração do mo1ibdênio é,

segundo pág. B 1.4-23 , A 4421 e, segundo pago.
B 1.4-25 e Fig. B 1.4-6 é , A 4221

A composição do solvente em termos de tridecano1 dife

re nas pago B 1.3-68 e B 1.4-29

CIPC-RAS-1.0-GP-16 - ITEM 1.4.1.1.3

Na Fig. B 1.4-4 existem duas linhas 19 , uma no

S 2245 A e outra no S 2231 A

CIPC-RAS-1.0-GP-17 - ITEM 1.4.1.1.4.

CNEN.\
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. Os'se'guintes' halanços materiais não fe'cham

(Fig. B 1.4-4):

- do misturador de flocu1ante A 4522 (Fig. B 1.4-6)

- do tanque de n~utralização com calcário (Fig.

B 1.4-9)
no tanque de neutralização S 7471 , em termos

deCaC03 e H2S0 4 (Fig. B 1.4-91

- das linhas 59 e 38 com a linha 39 (Fig. B 1.4-9)

, Falt'am 'dados dasseguinb:~'s'Tinhas:

Fig. B 1.4-7; linhas 20,27,29,33,58,59 1 60

Fig. B 1.4-8; linhas 9,10,20,31 a 38,40 a 48

Fig. B 1.4-9: linhas 12,19, 50,51,52

Os dados das linhas 41, 42,43 e 44 nao permitem

fazer-se,o balanço no tanque S 5712 (Fig. B 1.4-7)

Verificou-se um excesso de H2S0 4 de quase 100%,

utilizando-se os dados das linhas 34 e 36 (Fig.

B.l.4-71

e os dados da solução amoniacal (pag. B 1.4-57)

A vazão máxima de efluentes a serem tratados com

BaC12 , indicada na linha 16)Fig. B 1.4-9) , não

está entre os limites citados na pago B 1.4-60

Os dados da linha 3 (Fig. B 1.4-10), em termos de

U308' nao fecham

Os dados da linha 2 (Fig. B 1.4-10) , em termos de

sulfato, nao fecham #

CNEN·\
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CIPC-RAS-l.O-GP-20 - ITEM 1.4.2.6

al Recuperação de Amônia

A ~quação (NH412 80 4 + Ca COH1 2 CaSO4

NH3 "+ H20 não está balanc~ada

CIPC-RAS-1.0-GP-21 - ITEM 1.4.4.1.3

Dl Príncipais equipamentos

A descriçso dà pago B 1.4-80 difere da Fig.

B 1.4-16

f2t4 1/2c6"~ 4. I?fl
/ "

~Úftl~;' ç4/Y~

CNEH.I
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1\0-------------------------------,
Senhor Diretor do Departamento de Instalações e Materiais Nucleares

ASSUNTO-------------------------------:----~

Complexo Minero-Industrial do Planalto de Poços de Caldas-,CIPC

1.ASSUNTO.ESPECtFICO: Análise da barragem e gerência de rejeitas

na mina e usina. a ~ ~~~(
_~~~''l.(.~~;( v.á.VC'- .:J:

2.DADOS CONHECIDOS: jl.~~ eM S-.C{~ - . I.U/.·n •.

a) NUCLEBRÁS &-v- ,2./)( L I f I

. 1-;-"
- Relatório de Análise de Segurança - Complexo Industrial de

Poços de 'Caldas - Vol. 111

Capitulo 3.0 -,gerência de rejeitos

Capítulo 4.Q - acidentes

- Relatório de Análise de Segurança - CIPC - Vol I e 11

- Barragem de rejeitos - Projeto Executivo

a) Carta NE/AF-073/81, de 29.05.81, - enc~~inha o

Projeto Executivo

• Apresentação do projeto

.' Especificações

'o' Des'enhos

• Memórias de Cálculo

b} Carta NF/AF-090/8I, deI4.07.81 - encaminha

documentos complementares

bl CNEN

Norma CNEN-NE-l.lO - Segurança de Sistemas de ~arragem 4e
Rejeitas Contendo Radionuclideos

- Barragem de Rejeitas do Complexo Industrial de Poços de

Caldas (Processo n9 100.364/81)

- Párecer sobre a viabilidade de utilização do local(CI-
DRM 150/81) ,

- Parecer sobre o projeto da barragem de rejeitas

Raymundo Jos6 D'Arauja Costa
- Dr. (

'CjXl&J

CNEH.\
'----------------------_.--------,.
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Análise 'da gerência de rejeitas na mina, usina de

beneficiamento e barragem - D~N

3 ..··ANÂLISE

3.1 o exame 'dasinformações 'constantes do Relatório de Aná!i
s-e de segurança
tos} '; Capltulo 4

tivo da Barragem

foi orientada na

. . .. , .
do CIPC - Capítulo 3 lGerência de Rejei

(Acidentesl, bem como do projeto Execu-
",. .

enviada pela NUCLEBRÂS , em 29-.Q5.8l ,

forma seguinte:

la Se 'foram satisfeitos todos os requisitos exigi

dos na Norma CNEN NE-l.lO - S~gurança de Siste

mas de Barragem de Rejeito Contendo Radionucli

deos, com vistas a CNEN emitir o Certificado
. .

de Aprovação do Relatório de Análise de Segu

rança.

2ª - Se 'a gerência de rejeitas na mina, usina de be

neficiamento e barragem permitem assegurar que

nã~ ocasionará riscos radio19gicos no meio am

biente 'e a população em geral.

-,-----
eNUj.,

3.2 Da análise efetuada pelos técnicos do DRM e DIN, com

reipeito ao item 1 acima, conclui-se.que as informa _

çoes remetidas pela NUCLEBRÁS permitiram verificar que:

- é viável a utilização da bacia que f~z parte do

Rio Soberbo,' para contenç5o de rejeitas radioa

tivos provenientes do beneficiamento do min~

rio (CI-DRM-150/81)

- a barragem de rejei~os, conforme projetada, a -

presenta condiç6es de segurança suficientes pa-

ra o seu dO. sem.penh.o e satisfaz os reql1is~tos ..;(

~orma o CNEN~~I>:l. 1O~p~"'r eb Dr. R1ymuncb Jose ~':1)) J
)0 Co.:>ta, Ll~>.>e':h>or tCCl11.co) • _ 1.1\ ~\:: __

-------~.-------- ..----....,--...----•.-- ........\.1 T
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(cont)

a monitoração, ambiental no local e circunvizinhanças

está atendido nq programa ao Controle 'Ambiental do
CIPC.

3.3' A lióeração do efluerite, após tratamento no curso d'água,

deve assegurar contribtiiçõesradioativas tão baixas quan
to razoavelmenteexequíveis.

'226
As concentrações de Ra no curso d'água devem

obedecer aos seguintes limites:

lOpCi/! para solúvel mais insolúvel de diâme 

tro inferior a O,45~m

• 400pCi/l para insolúvel de diâmetro superior a

O,45Jlrn.

Ao longo do Ribeirão do Soberbo, Rio Taquari e

Rio Veideesses limites deverão ser mantidos garantido a

nao solubilização da parte insolúvel de diâmetro superior

a O,45Jlm

3.4 Com relação ao item l.b do exame das informações de gerên-
- '

cia derejeitos da mina, usina de beneficiamento e barragem

pode-se concluir que não hãriscos radioativos significati

vos que impeçam a entrada em operação do CIPC.

4. CONCLUSÃO

4.1 Em resumo, conclui-se que a gerência de rejeitos na mina,

usina e barragem n50 apresentam risc6s radiolõgicos e na

emissão pela CNEN do Certificado de Aprovação do Relatório

de Analise de Seg~rança (CARAS) do sistema de barragemJ~

rejeitos devem constar as seguintes condicionantes I' 1\1 '1
. ' , d~ I

' v J
L- , ~-

CNf.N.,
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(cont)
..

Antes' da liberação de rejeitos no reservatório , a

NUCLEBRÃS deverá remeter á CNEN as modificações de
.. ".

construção do sistema de barr~gem e da unidade de

tratamento do efluente. '

- As informações constantes nos 'capítulos 3 e 4 do

Relatório de Análise de Segurança do CIPC e no Pro

jeto Executivo da Barragem devem ser atualizadas com

a operação e enviadasã CNEN, até fim de março de,
1982.

A 't' - de 'Ra226 no d'- d bsconcen raçoes curso agua evem o e

decer aos s~guintes limites:

• lOpCi/l para solúvel mais insolúvel de diâmetro

inferior a O., 45).lm.

400pCi/l para insolúvel de diâmetro superior a
OI' 45jlm.

Ao longo do Ribeirão do Soberbo I Rio Taquari

e 'Rio Verde esses limites deverão ser mantidos,garan~

tido a não solubilização da parte insolúvel de diâme

tro superior a O,45).lm.

CNEN .\

- Deve ser remetido à CNEN, no mínimo com 1 ano de an

teced~ncia a desativaç~o do sistema de bar~agem de

rejeitos , o programa de descomissionamento.

- A monitoraç~o de5guas subterrâneas deve ser realiza

da, no minimo com 6 poços.

No início da operaç~o do sistema de barragem de rejei

tos t técnicos da CNEN acompanharQo o sistema de con

t~ole de cloreto de b5rio a ser lançado na chicana a

fim de correlacionar a efetividade desse controlr com

as cp~centrações de radionuclídeos autorizadas n~~~

'-----------------------_.__._..__.-'-------- -----------
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Lcont)

da do último tanque 'de 'decantação para o curso d'água.

- A fim de 'assegurar que não haverá efluente a ser tra-

tado ,'no início de operação da barr~gem, deve a. ....

NUCLEBRÂS, garantir a utilizaç~o do extravasar de cota
mais elevada com os demais vedados definitivamente.

H.R. Franzen

Chefe da Missão

Rejeitos Radioativos

.'

, .

~_._------_._--- •._---
CNErJ·\
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MINUTA DO CERTIFICADO DE APROVAÇÃO DO RELATORIO DE ANÂLISE

DE SEGURANÇA

CERTIFICADO

! 1. De acordo com o dispositivo 2.1 da Norma CNEN-NE-l.lO - "Segu

rança de Sistemas de Barragem de Rejeitos Contendo Radionucll

deos", a CNEN certifica a aprovação do Relatório de Análise de

Segurança da Barragem do Complexo Minero-Industrial do Planal

to de Poços de Caldas - NUCLEBRÁS, cujas informações estão in

cluldas no Relatório de Análise de Segurança - Volume 111 com

as seguintes condicionantes:

,l.a - Ante's da liberação d,e rejeitos no reservatório a

NUCLEBRÁS deverá remeter à CNEN as modificações de

construção do sistema de barragem e da unidade de

tratamento do efluente.

1. b - As informações constantes nos capltulos ,;3 e 4 do

Relatório de Análise de Segurança do CIPC e no Pro

jeto Executivo da Barragem devem ser atualizadas

com a operaçao e en~viadas à CNEN, até fim de mar-

ço de 1982. . r
- 226 1-. l.c - As concentraçoes de Ra no curso d agua devem ob

decer ,aos seguintes limites:

10pCi/l para solúvel mais-insolúvel de diâmetro

inferior a 0,45 vm
400pCi/l para insolúvel de diâmetro super ior a

0,45 ~m ..

Ao longo do Ribeirão do Soberbo, Rio '.Tuouúri e

Rio Verde esses limites deverão ser mantido.s garantido a nao

solubilização da plrte insolúvel de diâmetro super ior a O, 45um

'------------------,-------_._--------------~
CNEN.'
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Lcont)

l.d - Deve ser remetido à CNEN, no mínimo com I ano de an

tecedência a desativação do sistema de barragem de

rejeitas, o programa de descomissiónamento.

l.e -- A monitoração de águas subterrâneas -deve ser reali

zada, no mínimo com 6 poços.

l.-f - No início da operação dó sistema de barragem de

rejeitos,- técnicos da CNEN acompanharão o sistema

de controle de cloreto debãrioa ser lançado na

chicana a fim de correlacionar a efetividade des 

se controle com as concentrações de radionuc1ídeos

autorizadas na saída do último tanque de decanta 
çao para o curso d'água.

1.g - A fim de assegurar que não haverá ef1uente a ser

tratado , no início de operação da barragem, deve

a NUCLEBRÂS garantir a utilização do extravasar

decota mais elevada com os demais vedados definiti
vamente.

2. A NUCLEBRÂS fica obrigada a cumprir o dispositivo 2.3.1 da
Norma acima cítada.

Membros da CD

CNtN ·1
'--._---------------------------



-__.r__

•
HI 8/4 ORGÃO

CNEN COMUNICAÇÃO INTERNA CCI) o"tl5O DRM

. 12-11-81
J-

[A:r • Diretor do Departamento de ~nstalações Nucleares ]
ASSUNTO-----:-----:-----·----------------------~

Complexo Minero-Industrial de ~oços de Caldas - CIPC

1. ASSUNTO ESPECíFICO:

Análise de viabilidade de utilização do local do Sistema de Bar

ragem de Rejeitas -SBR do CIPC.

2. DADOS CONHECIDOS:

a) NUCLEBAAS
Relatório de Análise de Segurança, volume III.

b) CNEN·

Norma CNEN-NE- 1.10

3. ANÁLISE

Considerando as infórmações contidas nos pareceres técnicos em

aneio, relativos aos itens Geologia, Hidro~etilogia, critérios

Hidráulico-Hidrológicos e no acompanhamento desQe a escolha do

local, até o termino das fundações dabarra~em e com base na

norma CNEN-NE-l.IO, nada impede a viabilidade de sua utilização

do local do SBR.

4 . CONCLUSÃO

o local atende todas as exigencias constantes da norma CNEN-NE

1.10, razão porque concordamos com sua utilização para os fins

previstos.

Atenciosamente, / . .

. C0L?~..V) rt;'-,~
Ca,los Pirs Fe!~~~) .

Dire'or do
Departamento de Recursos Minerais

~P~l!1....;lP::.-._0 o

CN~ N.'
--------_._---------- J
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Complexo Minero-Industrial do Planaltp de Poços de Caldas

1. Assunto Específico - Barragem der-:Reje.:!,.tos:1:;5_Geo1ogia e Hidrogeolo
gia

2. Dados Conhecidos:

a} NUCLEBRÂS:

Documentos de Base:

- Relatório de Análise de Segurança - Complexo Industrial de Poços

de Caldas - VaI. III - seção 3.3.3.1 e seçao 3.3.3.3.

- Relatório elaborado por G. Tilmant, da U.P.K., referente ao local

da Barragem qe Rejeitas da Usina.

- Relatório sobr~ Investigações Hidrogeológicas Preliminares na

Ãrea (1PT, n9 01-17/07/80L

- Resultados das Investigações realizadas na área de interesse da

Bar~agem de Rejeitas (sondagens, poços, investigações geoflsicas).

- Estudos Geológico-Geotécnicos no local de Implantação da Barragem

de Contenção de Rejeitos da Usina de Concentração da Mina Osamu
Utsumi (IPT, n9 147151.

b) DOCUMENTOS CNEN:

- Informações Necessárias ao Licenciamento de Minas e Usinas de Tra

tamento de Minérios de Urânio. CNEN~ (s/autor; s/data).

- Recomendações para a Elaboração de um Relatório de Avaliação de

Segurança (RAS). J.E.L. Salvatore (s/data).

- Norma Experimental CNEN-NE-l.lO "Segurança de Sistemas de Barra

gem de Rejeitos, contendo Radionuclídeos". 1980.

- CNEN - Grupo de Avaliação de Locais - Parecer Técnico de 26/08/1980.

- CNEN - Grupo de Avaliação de Locais - Parecer Técniro de 28/03/1981.

. I

I

------------------------------_._.~----_..__.__._-----_._~._-----_.. _+__..__._--------
CNUI·1
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c) DOCUMENTOS CONSULTADOS:

- lAEA - 'Safety Series n9 44 - Managernent of Wastes from the Mining

and Mi11ing of Uranium and Thorium Ores. 1976.

- USNRC - Standard Review Plan for the Review os Safety

Reports for Nuclear Power Plants. 1975.

- U.S. AEC - Regu1atory Guide 3.5 - Guide to·the:Contentsof Applications

for Uranium Milling Licenses. 1973•.

3. Análise:

3.1 - Geologia (sub-seção 3.3.3.1 do RAS):

A NUCLEB~S apresentou informações geológicas decor

rentes de estudos, sondagens rotativas e geofísicas e ensaios geotéc
nicos sobre a bacia de contenção derejeitos, a área do eixo da bar

ragem, o colo do Ribeirão das Antas e sobre as condições de fundação

de barragem, em quantidade e qualidade.suficientes para satisfazer

as exigências da Norma CNEN-NE-l.lO.

3.2 - Hidrogeologia (~ub-seção 3.3.3.3 do RAS):

A NUCLEBRÃS promoveu investigações hidrogeológicas da

bacia destinada à contenção dos rejeitas, da área do eixo da barra

gem e do colo do Ribeirão das Antas, chegando a conclusões que sati~

fazem às exigências da Norma CNEN-NE-l.IO quanto à estanqueidade do

reservatório de rejeitas.

4. Conclusão:

Do exame do material do RAS e das referências biblio

gráficas citadas anteriormente, além das inspeções efetuadas no lo

cal da obra, concluimos que o SBR do CIPC do ponto.de vista da Geol~

gia e HidrDgeologia; atende aos equisitos de segurança e viabilida

de para retenção de rejeitas, p econizados na Norma CNEN-NE-l.IO.
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Complexo Minero Industrial do Planalto de Poços de Caldas

1 - Assunto EspecIfico: Barragem de Rejeito - Critérios Hidrauli

do-hidrológicos.

2 - Dados Conhecidos:

a) NUCLEBRÃS

- Relatório da Análise de Segurança do CIPC - RAS

Relatório da Barragem de Rejeito - Volume: Projeto Executivo

Memória de Cálculo - Desenhos - CONSAG

Relatório Hidrológico Geral (RL-155-008/79) ENGE-RIO

E~tudos para Localização do Reservatório de Rejeitos (RL-

149-2) - ENGE-RIO

- Barragem de Rejeitos - Projeto Básico (RL-155-0l2/79) ENGE
RIO

- Relatório de Investigações Hidrogeológicas Preliminares na

Área - IPT (Relatório de Obra n9 01.17/07/80)

- Telex n9 813/81 de 12/11/81

- Telex 1+12.1554 de 12/11/81

b) CNEN .

- Norma Experimental CNEN-NE 1.10/81

- Viagens de Inspeção do CIPC

c) Documentos Consultados

- Tailli~g Disposal Today 1973 - Miller Freman Publications

- Hanagement of Hastes from the Mining and Hilling of Uranium

and Thorium Ores - IAEA - 1976

3 - Análise

Nesta subseção a NUCLEBIU\S descreveu de formn sucin

ta as principais características hidráulica-hidrológicas conti'
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no Relatório da Barragem de Rejeito, (volume Projeto Executivo Me

mória de Cálculo e Desenhos) o qual foi objetivo de exaustiva aná

lise por ocasião do parecer emitido pela CNEN viahilizando o siste'
ma de Barragem de Rejeito do CIPC.

4 - Conclusão

Da análise das informações contidas no RAS e nas ref~

rencias bibliográficas enviadas pela NUCLEBRÁS, complementadas pe
las respostas às solicitações da CNEN,e inspeções feitas ao loc.al
da obra, concluímos que o SRB do CIPC, atende aos requisitos de

segurança constantes da NOffi.1A EXPERIMENTAL CNEN-l.10
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